Geo Sítios 7 (CADERNO DE ATIVIDADES)
Soluções da Reformulação



Ficha de avaliação diagnóstica
Página 3
Parte I
1.1. Planisfério
1.3. Antártida
2.1. Gráfico de barras.
2.2. Ásia, América, África, Antártida, Europa e Oceânia.
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Parte II
1.1. Europa
1.2. 
	Países
	Capitais

	PORTUGAL
	LISBOA

	ESPANHA
	MADRID

	FRANÇA
	PARIS

	ALEMANHA
	BERLIM

	DINAMARCA
	COPENHAGA

	GRÉCIA
	ATENAS

	ITÁLIA
	ROMA

	SUIÇA
	BERNA

	LETÓNIA
	RIGA

	NORUEGA
	OSLO



1.4. Portugal, Espanha, França, Alemanha, Dinamarca, Grécia, Itália e Letónia.

Página 5
Parte III
1.1. Europa
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Parte IV
2.1. Fig. 5 – árvores, curso de água, montanhas; Fig.6 – casas, estrada, elétrico.
2.2. Na figura 5 observam-se árvores e campos cultivados nas vertentes e no vale onde se situa, na parte inferior, um curso de água. Na fig. 6 observam-se casas que ladeiam uma estrada onde passa o elétrico.

Ficha de trabalho 1
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1.1. A Geografia é uma ciência que estuda a distribuição de fenómenos físicos e humanos à superfície da Terra.
1.2. Superfície da Terra. 
2. A – localização; B – observação; C – interpretação; D – descrição.
Organizo conhecimentos
(1) Observação; (2) direta; (3) indireta; (4) localização; (5) descrição (6) interpretação.
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1.1. Lisboa: 7; Coimbra: 2; Porto: 7; Sevilha: 10; Madrid: 2; Vigo: 2
1.2. Google Maps
1.3. Mapas, globos, livros, dados estatísticos,...

Ficha de trabalho 3  
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1. A figura 1 mostra o deserto da Jordânia com rochas e sem vegetação. Também se observa a passagem de camelos e pessoas.
A paisagem da figura 2 é de Toulouse, França, onde se observa um rio, uma estrada e a cidade mais ao fundo.
2. 
	
	Figura 1
	Figura 2

	Elementos naturais
	Montanha, planalto, rochas
	Não apresenta

	Elementos humanos
	Animais e homens
	Estrada, ponte, casas

	Tipo de paisagem
	Natural
	Humanizada
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3. Figura 1: Ásia; figura 2: Europa
4.3.a) Islândia, Noruega, Suécia, Finlândia, Rússia.
   b) Portugal, Espanha, Itália, Eslovénia, Bósnia-Herzgovina, Montenegro, Albânia, Sérvia, Bulgária, Turquia, Grécia, Chipre, Malta.
Organizo conhecimentos
(1) superfície terrestre; (2) naturais; (3) humanos; (4) naturais; (5) humanizadas.
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1.1 A paisagem apresenta um lago (lago Kawaguchi), uma faixa estreita de edifício e o monte Fuji.
1.2. Na figura 1 pode observar-se edifícios entre o lago e a montanha. Na figura 2, no primeiro plano está desenhada uma casa rodeada de vegetação, no lago estão barcos e ao fundo não existem edifícios.
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Organizo conhecimentos
(1) primeiro, (2) perto; (3) naturais; (4) humanos; (5) intermédio; (6) fundo; (7) afastada.
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1.1. A fig. 1 é uma fotografia tirada de uma margem do rio para a outra. A fig. 2 é fotografia aérea.
1.2. Ponte e muralha.
1.3. Rio Douro.
1.4. Paisagens humanizadas.
1.5. Apresentam muitos elementos humanos como casas, ponte, estradas,...
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2.1. Fig. 3 – fotografia aérea; Fig. 4 - planta
2.2. A fig. 3 é uma fotografia captada de um avião ou helicóptero. A fig. 4 é a representação plana da área.
2.3. Globos e mapas.
2.4. Possibilidade de manusear com facilidade a informação.
Organizo conhecimentos
(1) mapas, (2) aéreas; (3) satélite; (4) SIG, (5) mapas
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1.1. Fig.1 – projeção cónica; Fig.2 – projeção azimutal polar.
1.2. Na projeção cónica, as distorções próximas ao paralelo de contacto com o cone são pequenas e aumentam à medida que as superfícies representadas se distanciam desse paralelo. A projeção azimutal polar distorce todas as outras regiões, sobretudo as áreas equatoriais. Também só representa o hemisfério norte ou o hemisfério sul.

1.3.
	Projeção
	Vantagens
	Desvantagens

	Fig.1
	Respeita os contornos e as áreas das regiões perto do contacto com o cone.
	As distorções próximas ao paralelo de contacto com o cone são pequenas e aumentam à medida que as superfícies representadas se distanciam desse paralelo

	Fig.2
	Respeita os contornos e áreas das regiões polares.
	Distorce todas as regiões exceto a polar, sobretudo as áreas equatoriais. Também só representa o hemisfério norte ou o hemisfério sul.
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2.1.
	Projeção
	Características

	Fig. 3 Mercator
	Representa corretamente as formas e os contornos da superfície terrestre.

	Fig. 4 Peters
	Representa corretamente a área das regiões.



2.3. a) A Gronelândia apresenta um tamanho maior na projeção de Mercator.
      b) A Austrália apresenta um tamanho maior na projeção de Peters.
2.4. As formas dos continentes mostram alterações de uma para outra projeção mas onde se notam mais diferenças é no tamanho dos continentes.
Organizo conhecimentos
(1) cartográficas; (2) cilíndricas; (3) Peters; (4) azimutal polar; (5) hemisférios; (6) azimutal ou plana equatorial.
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1.1. 
	Características do globo 
	Vantagens
	Desvantagens

	Não se transporta com facilidade.
	
	X

	Forma mais exata de representação da Terra.
	X
	

	Análise pormenorizada de áreas.
	X
	

	Impossibilidade de observar a totalidade da superfície terrestre de uma só vez.
	
	X

	Não pode ser reproduzido.
	
	X



2.1. a – orientação; b – título; c – legenda; d – escala
2.2. Falta a fonte.
2.3. 
1 – É um planisfério hipsométrico, mapa de pequena escala; 2 – conforme as cores visualizam-se as formas de relevo principais; 3 – o relevo distribui-se de forma não regular no interior dos continentes; 4 – as cordilheiras condicionam a imposição das redes hidrográficas, condicionam o clima e também influenciam a distribuição humana.
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3. a) 4; b) 3; c) 6; d) 5
4. Mapa topográfico e planta.
Organizo conhecimentos
(1) globo; (2) mapa; (3) plana; (4) mapas; (5) título; (6) orientação; (7) legenda; (8) escala (9) fonte; (10) planisférios; (11) gerais; (12) temáticos; (13) topográficos; (14) relevo; (15) água; (16) habitações; (17) comunicação; (18) temáticos; (19) planta.
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1.1.a) Nenhum dos exemplos
      b) Figura 3
      c) Figuras 1, 2 e 4
1.2. Fig. 1 – 1:480 000 000; fig. 2 – 1:75 000 000; fig. 3 – 1:500 000; fig. 4 – 1:5 000 000
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Organizo conhecimentos
(1) planta; (2) planisfério.
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1.1. a) 3,6 metros; b) 1,5 metros; c) 7,1 metros
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2.1. 1/33 333 333
2.2.
	Escala
	Distância real entre o Cabo da Roca e os Montes Urais
	Distância real entre o Cabo Norte e a ilha de Creta

	1/50 000 000
	7250 km
	6000 km



Organizo conhecimentos
(1) escala; (2) numérica; (3) gráfica; (4) menor
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1.1. (1) SW; (2) N; (3) S; (4) SW; (5) Reino Unido; (6) E; (7) SW; (8) NW; (9) S; (10) NE; (11) S; (12) N; (13) N; (14) E
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2.1. oeste, sul, oeste e sul.
2.2. A fachada da entrada.
2.3. Está voltada para norte e o sol no seu movimento aparente diurno nunca está a norte.
3.1.a) S. Paulo, Londres e Hong-Kong
      b) Cidade do México e Chicago
3.2. Cidade do México e Chicago – 1 hora menos; Hong-Kong – treze horas a mais; S. Paulo – mais 2 horas e Londres – mais 5 horas.
3.3. Cidade do México e Chicago.
3.4. Como a diferença horária é de 13 horas e em Nova Iorque são 3 horas menos 13 minutos, na cidade de Hong-Kong são 4 horas menos 13 minutos do dia seguinte.
Organizo conhecimentos
(1) rosa dos ventos; (2) norte; (3) sul; (4) este; (5) oeste; (6) noroeste; (7) sudeste; (8) sol; (9) estrela polar; (10) bússola.
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1. 1 – h; 2 – e; 3 – b; 4 – a; 5 – i; 6 – g; 7 – d; 8 – c; 9 - f
2.1. Antártida
2.2. Projeção azimutal polar
2.3. 90S
2.4. Entre 60W e 90W
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4.2. a) 40N; b) 43N; c) 37N; d) 36N
4.3. latitude 40N; longitude 4W
Organizo conhecimentos
(1) hemisfério norte ;(2) hemisfério sul; (3) menores; (4) paralelos; (5) Trópico de Capricórnio; (6) Polar Ártico; (7) Antártico; (8) Equador; (9) polos; (10) longitude; (11) absoluta; (12) latitude.
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1. 
	
	Europa
	Ásia
	América
	África
	Oceânia

	Cordilheiras
	Alpes
Cáucaso
	Himalaias
	Andes
	Atlas
	

	Picos
	Monte Branco
Elbrus
	Evereste
	Aconcágua
	Quilimanjaro
	

	Golfos
	Biscaia
	Pérsico
	México
Bengala
	Guiné
	

	Ilhas 
	Islândia
	Sri Lanka
	Cuba
	Madagáscar
	Fidji

	Penínsulas
	Itálica
	Indochina
Kamchatka
	
	Somália
	Cabo York

	Cabos
	Roca
	
	Horn
Canaveral
	Boa Esperança
	York

	Rios 
	Tejo
	Ganges
	Amazonas
Mississípi
	Nilo
	

	Estreitos
	Gibraltar
	Coreia
	De Magalhães
Florida
	
	De Torres

	Lagos
	
	Baical
Superior
	Titicaca
	Vitória
	Eyre

	Canais
	Mancha
	
	Panamá
Iucatão
	Moçambique
Suez
	

	Arquipélagos
	Açores
	Filipinas
Japão
	
	Canárias
Mascarenhas
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1. 
País: Portugal; 
Forma de estado: República; 
Localização absoluta: entre 37 e 42 de latitude norte e 6 e 9 de longitude oeste; 
Fronteiras: com Espanha; 
Capital: Lisboa; 
Religião: católica; 
Moeda: Euro.
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África do Sul; Bolívia; China; Dinamarca; Egito; França; Guiné; Hungria; Índia; Japão; Luxemburgo; México; Noruega; Omã; Portugal; Quénia; Reino Unido; Suécia; Turquia; Ucrânia; Venezuela; Zimbabué.
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1.1. (1) oeste; (2) norte; (3) Atlântico; (4) sul; (5) Espanha; (6) norte; (7) este.
2.    1. Douro, 2. Tejo, 3. Estrela, 4. Marão
4. 1. Aveiro, 2. Beja, 3. Braga, 4. Bragança, 5. Castelo Branco, 6. Coimbra, 7. Évora, 8. Faro, 9. Guarda, 10. Leiria, 11. Lisboa, 12. Portalegre, 13. Porto, 14. Santarém, 15. Setúbal, 16. Viana do Castelo, 17. Vila Real, 18. Viseu.
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5.1 a) Portugal continental, Região Autónoma dos Açores e Região Autónoma da Madeira.
b) Norte, Centro, Lisboa, Alentejo, Algarve, Região Autónoma dos Açores e Região Autónoma da Madeira.
5.2. 
	NUTS II
	Cidades

	Norte
	Porto, Braga

	Centro
	Coimbra, Viseu

	Lisboa
	Almada, Lisboa

	Alentejo
	Évora, Beja

	Algarve
	Faro, Portimão

	R. A. Madeira
	Funchal, Machico

	R. A. Açores
	Ponta Delgada, Angra do Heroismo
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1. BE – Bélgica – Bruxelas; NL – Países Baixos – Amesterdão; LU – Luxemburgo – Luxemburgo; IT – Itália – Roma; DE – Alemanha – Berlim; FR – França – Paris; GB – Reino Unido – Londres; DK – Dinamarca – Copenhaga; IRL – Irlanda – Dublin; GR – Grécia – Atenas; PT – Portugal – Lisboa; ES – Espanha – Madrid; AT – Áustria – Viena; SE – Suécia – Estocolmo; FIN – Finlândia – Helsínquia; CZ – Rep. Checa – Praga; HU – Hungria – Budapeste; PL – Polónia – Varsóvia; SK – Eslováquia – Bratislava; SI – Eslovénia – Liubliana; EE – Estónia – Tallinn; LV – Letónia – Riga; LT - Lituânia – Vinius; MT – Malta – La Valleta; CY – Chipre – Nicósia; RO – Roménia – Bucareste; BG – Bulgária – Sófia; HR – Croácia – Zagreb
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3.1. Madrid – Espanha; Roma – Itália; Zagreb – Croácia; Atenas – Grécia; Sófia – Bulgária; Bucareste – Roménia; Budapeste – Hungria; Praga – Rep. Checa; Varsóvia – Polónia; Berlim – Alemanha; Copenhaga – Dinamarca; Amesterdão – Países Baixos; Londres – Reino Unido; Paris – França.
4.1. Croácia, Bulgária, Roménia, Hungria, Rep. Checa, Polónia, Dinamarca e Reino Unido.
4.2. Livre circulação de mercadorias e Promoção da coesão económica, social e territorial.
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1.2. 
1 – Precipitação; 2 – Vertentes; 3 – Humidade; 4 – Relevo; 5 – Vento; 6 – Latitude; 7 – Correntes marítimas; 8 – Altitude; 9 – Pressão atmosférica; 10 – Continentalidade; 11 - Temperatura
Página 38
2.1. (1ª linha) Clima, estado do tempo; (2ª linha) termómetro, barómetro, anemómetro, pluviómetro, higrómetro (3ª linha: ordem indiferente) latitude, altitude, exposição das vertentes, proximidade do mar, continentalidade, correntes marítimas.
Organizo conhecimentos
(1) estado do tempo; (2) clima.
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1.3. 
	
	Hora (…) temperatura máxima
	Temperatura máxima
	Hora (…) temperatura mínima
	Temperatura mínima
	Amplitude térmica diurna

	Berlim
	14h
	5 C
	6h
	2 C
	7 C

	Sydney
	14h
	25 C
	2h
	12 C
	13 C



1.4. As temperaturas são elevadas em Sydney e reduzidas em Berlim (que apresenta temperaturas mínimas negativas).
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1.1. 20-21 de março: dia equinocial, início da Primavera; 
20-21 de junho: dia solsticial, início do verão; 
21-23 de setembro: dia equinocial, início do outono; 
20-21 de dezembro: dia solsticial, início de inverno.
1.3. a) as zonas polares apresentam ao longo do ano baixas temperaturas pela sua posição em latitude. Os invernos são extremamente frios (as regiões passam cerca de seis meses sem luz solar) e os verões são curtos e frescos.
b) Nos meses em que o sol, no seu movimento aparente anual, se encontra no hemisfério norte provoca temperaturas elevadas nesse hemisfério e baixas temperaturas nos lugares do hemisfério sul. Nos meses em que o sol incide no hemisfério sul, dá-se o contrário.
c) As zonas equatoriais registam ao longo de todo o ano temperaturas elevadas pela grande incidência dos raios solares e pela pouca inclinação dos mesmos.
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1.1. 
Fig 1 – no hemisfério norte a isotérmica de 0 C encontra-se entre o Trópico de Câncer e o Círculo Polar Ártico. No hemisfério sul localiza-se a sul do Círculo Polar Antártico.
Fig. 2 – No hemisfério norte a isotérmica de 0 encontra-se a norte do Círculo Polar Ártico e no hemisfério sul, localiza-se entre o Trópico de Capricórnio e o Círculo Polar Antártico.
1.2. 
a) Fig 1 – isotérmica de 30 C - norte da Austrália 
Fig 2 - isotérmica de 30 C – interior e oeste da América do Norte, deserto do Sara, Península Arábica, norte da Índia e interior da China.
b) Fig 1 – isotérmica de -40 C – regiões a 75 ou mais de latitude norte.
Fig. 2 – isotérmica de -40 C – regiões a 75 ou mais de latitude sul.
1.3.
a) Península Arábica: em janeiro – entre 15 C e 25 C, em julho – 40 C.
b) Austrália: em janeiro – entre 20 C e 40 C, em julho – entre 10 C e 30 C.
1.4. Em janeiro as temperaturas são mais elevadas para os lugares do hemisfério sul e em julho são mais elevadas para os lugares do hemisfério norte. As razões são a inclinação do eixo terrestre e o movimento de translação da Terra.
Organizo conhecimentos
(1) rotação, (2) translação
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1.1. O Porto localiza-se na costa ocidental da Península Ibérica e Madrid no seu interior.
1.2. 
	
	Temperatura do mês mais quente
	Temperatura do mês mais frio
	Amplitude térmica anual
	Temperatura média anual

	Porto
	19,5 C
	10,5 C
	9 C
	14,9 C

	Madrid
	25 C
	6 C
	21 C
	14,9 C



1.3. Apesar dos dois lugares registarem temperaturas médias anuais iguais, o Porto tem uma amplitude térmica inferior à de Madrid. O Porto em relação a Madrid apresenta temperaturas mais elevadas nos meses de inverno e mais reduzidas nos meses de verão.
1.4. No Porto é marcante a influência do oceano que ameniza as temperaturas e em Madrid o principal fator climático é a continentalidade.
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2. 
	Precipitação
	Condensação
	Sublimação

	Chuva
Neve
Granizo
Saraiva
	Nuvem
Nevoeiro
Orvalho
	Geada
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1.1. a) Carta sinótica.
b) Linhas isóbaras ou isobáricas.
1.4. altas, baixas, vento, maior, vento, juntas, isobáicas, menor, isóbaras, afastadas.
1.5. a) Céu limpo de nuvens e tempo seco.
b) Céu muito nublado e grande teor de humidade no ar.
1.6. Frente, superfície frontal.
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2.1. Chuvas de convecção.
2.4.1. a) Diminuiu
       b) Baixou
3. Centro de baixa pressão
3.1. O ar como é quente e leve, tem um movimento ascendente.
4. Em janeiro as temperaturas são mais elevadas para os lugares do hemisfério sul e em julho as temperaturas são mais altas no hemisfério norte. As razões são a inclinação do eixo terrestre e o movimento de translação da Terra.
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1.1. A:centro de altas pressões; B: centro de baixas pressões, linha isobárica, frente fria, frente quente.
1.2. 
	Cartas sinóticas
	Temperatura
	Precipitação
	Vento
	Situação verão/inverno

	1
	Reduzida
	Chove no norte litoral
	De sudoeste
	Inverno

	2
	Elevada
	Não existe
	Nortada
	verão
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1.2. ATA = 28,9 C; TMA = 9,2 C, PT = 464 mm
1.3. a) Temperturas elevadas no verão e baixas no inverno.
       b) as chuvas ocorrem no verão e neva no inverno.
1.4. Clima temperado continental
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2.2. ATA = 17 C, TMA = 26,6 C, PT = 9 mm
2.3. a) Temperaturas médias mensais sempre elevadas.
       b) valores muito baixos de precipitação.
       c) todos os meses são secos.
2.4. Clima desértico quente.
3.2. ATA = 10 C; TMA = 8,3 C; PT = 833 mm
3.3.a) Temperaturas sempre positivas e com o verão fresco e inverno pouco frio.
       b) Chove todo o ano.
       c) não se registam meses secos.
3.4. Clima temperado marítimo.
Ficha de trabalho 28
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A. 1 
B. 3
C. 4
D. 2
E. 4
F. 4
G. 3
H. 3
I. 4
2. a) clima equatorial; b) clima tropical húmido; c) clima desértico quente; d) clima tropical seco.
A. 1
B. 3
C. 4
D. 4
E. 1
F. 4
Organizo conhecimentos
(1) quentes; (2) tropical húmido; (3) desértico quente; (4) equatorial; (5) savana; (6) estepe.
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4.1. Clima equatorial, clima tropical e clima desértico quente
4.3. Clima equatorial: A e E; Clima tropical: D; Clima desértico quente: B, C, F
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1.1. 
	
	Moscovo
	Bordéus
	Barcelona

	Temperatura do mês mais quente
	19 C
	19,6 C
	24,4 C

	Temperatura do mês mais frio
	9,9 C 
	5,2 C
	9,4 C

	Amplitude térmica anual
	28,9 C
	11,4 C
	15 C

	Precipitação total anual
	57,5 mm
	900 mm
	598 mm

	Nª meses secos
	1
	0
	2

	Tipo de clima
	Temperado continental
	Temperado marítimo
	Temperado mediterrâneo

	Características do clima
	Invernos frios e precipitação no verão
	Temperaturas regulares e chuva todo o ano
	Verão quente e seco e inverno pouco frio

	Bioma associado
	Pradaria
	Floresta de folha caduca
	Floresta mediterrânea
Maquis
Garrigue



Organizo conhecimentos
(1) Temperados, (2) mediterrâneo, (3) marítimo, (4) continental, (5) maquis; (6) caduca; (7) pradaria.
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2.1. Clima mediterrâneo, clima subtropical húmido, clima marítimo, clima continental
2.2. Clima mediterrâneo: H, I, L, M
Clima subtropical húmido: L, N
Clima marítimo: A, E, J,O
Clima continental: C, F, G, K, P
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1.1. 
1 – Tundra
2 – Floresta de coníferas
3 – Foca
4 – Clima polar
5 – Clima subpolar
6 – Rena
Organizo conhecimentos
(1) frios; (2) grandes; (3) desértico frio; (4) subpolar; (5) cónicas; (6) coníferas; (7) tundra
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1.
	Clima
	Bioma
	Flora
	Fauna
	Localização

	Equatorial
	Floresta equatorial
	Lianas, epífitas, teca, mogno e ébano.
	Macacos, jacarés, aves e répteis
	Regiões entre o equador e 10 N e S.

	Tropical
	Floresta tropical, galeria e savana
	Embondeiros, acácias, mimosas, sândalo, bambu,...
	Grandes herbívoros e leões, leopardos, panteras…
	Regiões entre os 10 e 20 de latitude N e S.

	Desértico quente
	Estepe e vegetação xerófila
	Catos, palmeiras,...
	Camelos, escorpiões, lagartos, insetos,...
	Regiões próximas dos trópicos.

	Temperado Mediterrânico
	Floresta mediterrânea, maquis e garrigue
	Camélias, magnólias, loureiros, bambus, palmeiras, lianas, epífitas e musgos
	Raposa, lobo, lontra, esquilo, lebre, coelho
	Entre os 25 e 35 de latitude N e S nas áreas orientais dos continentes.

	Temperado Marítimo
	Floresta caducifólia
	Carvalho, faia, freixo, tília, tojo, azevinho, silva, urze,...
	Lobos, javalis, lebres, aves, caracóis, ...
	Entre os 45 e 55 de latitude N e S no litoral dos continentes.

	Temperado Continental
	Pradaria
	Vegetação herbácea florida no verão.
	Antílopes, veados, raposas, lobos, cavalos selvagens, aves, répteis e insetos
	Entre os 45 e 55 de latitude N e S no interior dos continentes.

	Subpolar
	Floresta de Coníferas
	Bétula, abeto e pinheiro
	Rena, raposa, urso, lince, lobo,...
	A norte de 55 até ao clima polar.

	Polar
	Tundra
	Pequenas gramíneas, musgos e líquenes
	Focas, morsas e ursos brancos
	A norte do Círculo Polar Ártico
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1.1.a) 1; b) 3; c) 2
1.3. 1 – Influência continental; 2 – massas de ar tropical e latitude; 3 – influência marítima.
2.1. 
Folha caduca – amendoeira, carvalho, castanheiro e sobreiro; 
Folha persistente – pinheiro bravo e manso e oliveira.
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Organizo conhecimentos
(1) marítima; (2) continental; (3) mediterrâneo; (4) norte; (5) folha caduca; (6) mista; (7) mediterrânea; (8) persistente; (9) da Madeira; (10) dos Açores; (11) mediterrânica.
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2. A – Pirenéus; B – Apeninos; C – Cárpatos; D – Escandinavos; E – Cáucaso; F – Alpes; G – Europeia.
Organizo conhecimentos
(1) planícies; (2) planaltos; (3) montanhas; (4) relevo; (5) altitude; (6) positiva; (7) negativa; (8) nula; (9) profundidade.
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2.1. 
	
	Perfil topográfico
	Forma de relevo

	Figura 1
	B
	Vale

	Figura 2
	A
	Montanhas

	Figura 3
	C
	Planalto



Organizo conhecimentos
(1) curvas; (2) nível; (3) mestras; (4) equidistância; (5) cotados.
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Parte I
1. Fig 1: C, vulcão; Fig 2: A, movimentos tectónicos; Fig 3: B, sismo
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Parte II
1. Fig 4: II, rios; Fig 5: I, água proveniente da precipitação; Fig 6: III, mar; Fig 7: VI, ação humana; Fig 8: V, glaciar, Fig 9, IV, vento.
2. desgaste, transporte e acumulação.
Organizo conhecimentos
(1) internos, (2) externos, (3) desgaste, (4) transporte, (5) acumulação
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Organizo conhecimentos
(1) norte; (2) sul; (3) insular; (4) vulcânica.
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1.1. O Norte de Portugal: relevo acidentado com predomíneo de serras e planaltos entalhados por vales profundos, No norte, o litoral separa-se do interior pela presença da Barreira de Condensação.
A Cordilheira Central: conjunto de serras de orientação NE/SW resultantes na maior parte de movimentos tectónicos.
O Alentejo: relevo de planalto e altitudes médias mais baixas.
Da Serra Algarvia ao Algarve litoral: a Serra Algarvia separa o Alentejo da região litoral sul com elevações não muito elevadas em altitude a que se seguem as praias.
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1.1 Perene: curso de água que nunca seca e leva sempre água no seu vale; Intermitentes; Efémero: só existe quando é alimentado pela precipitação, mantendo-se seco nas outras épocas.
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3.1 Leito de estiagem, leito de inundação.
3.2. Leito de estiagem: fraco caudal; leito normal: caudal regular; leito de inundação: valor elevado do caudal.

4.1. 
	
	Tipo de vale
	Principal ação

	A
	Vale em V fechado ou em garganta
	Erosão do fundo do leito

	B
	Vale em V aberto
	Erosão das margens e trnsporte de sedimentos

	C
	Vale aberto
	Acumulação de aluviões



Organizo conhecimentos
(1) bacia, (2) rede, (3) afluentes, (4) comprimento, (5) caudal, (6) regime, (7) estiagem, (8) inundação, (9) maior caudal.
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Organizo conhecimentos
(1) nascente, (2) desagua, (3) leitos, (4) vales, (5) transporte, (6) desgaste, (7) acumulação, (8) foz, (9) aluviais.
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1. Riscar: 1.1. menor; menor; 1.2. norte, sul 1.3. menos, forte; 1.4. regular.
2. Guadiana, Mondego, Douro, Minho, Sado, Tejo

Organizo conhecimentos
(1) norte; (2) barragens; (3) irregulares; (4) ribeiras
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Parte I
1.
	Características da paisagem
	Figura

	Costa alta e escarpada
	1

	Areal longo e de areias finas
	2

	Acumulação de areias
	2

	Costa baixa e arenosa
	2

	Forte erosão das rochas
	1

	Praia quase inexistente
	1

	Dunas litorais
	2

	Promontórios
	1

	Arcos e grutas
	1

	Bancos de areia
	2

	Lagunas
	2



2.1. A – Delta; B – tômbolo; C – dunas; D – baía; E – cabo; F - estuário.
Organizo conhecimentos
(1) alta; (2) baixa; (3) desgaste; (4) finas; (5) acumulação; (6) praia; (7) concha; (8) tômbolo; (9) gruta; (10) cabo; (11) barreira.
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Parte II
3. A – 2; B – 1; C – 4; D - 3
4. 
1 - movimentos superficiais das águas dos oceanos, mares e lagos, normalmente provocados pelo vento; 2 - grandes extensões de água salgada que ocupam as depressões da superfície terrestre; 3 - extensão de água salgada com ligação a um oceano; 4 – forma do litoral composta por areias, calhaus rolados e cascalho fino; 5 - deslocações de água dentro do próprio oceano; 6 - subidas e descidas do nível do mar, alternadas e diárias; 7 – local no litoral resultante da acumulação de areias finas, calhaus mais ou menos rolados e cascalho fino; 8 – relevo acidentado na linha da costa; 9 – local no litoral com arribas de altitudes elevadas e onde a abrasão é intensa.
Organizo conhecimentos
(1) altas; (2) arribas; (3) mortas; (4) fósseis; (5) ondas; (6) marés; (7) correntes marítimas.
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2.1. O rio Vouga desagua numa laguna de águas pouco profundas em comunicação com o mar. Em resultado da acumulação de sedimentos (marítimos e fluviais) formaram-se duas restingas de areias que progrediram de norte e de sul e canais entre aluviões. Foi necessário construir molhes para manter uma abertura entre as duas restingas, criando a barra de Aveiro.
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3. 1 
2: poluição das águas do mar; 
6: extração de areias; 
[bookmark: _GoBack]Outros riscos: destruição de dunas; construções sobre as dunas; pescas em excesso; derrames de substâncias químicas,...

